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A Subsecretaria de Planejamento

Governamental (SUPLAN) publicou no

Diário Oficial do Distrito Federal a

Portaria nº 953, de 25 de novembro de

2025, dando publicidade ao Relatório

de Desempenho Físico-Financeiro

relativo ao 5º bimestre de 2025.

O mencionado relatório contém as

ações efetivamente executadas de

janeiro a outubro de 2025, extraídas do

SAG – Sistema de Acompanhamento

Governamental, e está disponível no

site da Secretaria de Estado de

Economia – SEEC.

Outrossim, contém o

acompanhamento da execução física e

financeira das ações de Governo

previstas no Plano Plurianual-PPA

2024-2027¹ (ano-base 2025) e

desdobrada na Lei Orçamentária Anual

– LOA/2025², auxiliando o processo de

avaliação da eficiência e da eficácia da

gestão, a transparência da aplicação

dos recursos públicos, além de permitir

o conhecimento do conjunto de ações

de governo em seus aspectos

quantitativos, qualitativos, espacial e

temporal.   

Após a publicação da LOA e

detalhamento do crédito orçamentário

disponível, os gestores de unidades

orçamentárias, responsáveis pela

execução e implementação das

políticas públicas, definem o que será

executado, quando e como será a

execução ao longo do exercício, ou

seja, quais serão as etapas (entregas)

necessárias para a implementação de

cada Programa de Trabalho. Os

Agentes de Planejamento das

Unidades Orçamentárias,

bimestralmente, realizam o

levantamento, a análise e a inserção

das informações no Sistema de

Acompanhamento Governamental

(SAG).

Conforme estabelecido no Manual de

cadastramento e acompanhamento de

etapas no Sistema de

Acompanhamento Governamental

(SAG), todos os Programas de Trabalho

constantes da Lei Orçamentária Anual

devem conter, no mínimo, uma etapa

cadastrada no SAG no decorrer do

exercício, à exceção daqueles inseridos

por meio de emenda parlamentar que

não apresentarem empenho. No

entanto, no 1º bimestre do exercício, é

facultado às Unidades Orçamentárias

cadastrar apenas:

 

Etapas pertencentes a programas

de trabalho com valores

empenhados ou contratualizados

(Estatais) de cunho institucional ou 
¹ Lei n.º 7.378 de 29 de dezembro de 2023
² Lei n.º 7.650 de 30 de dezembro de 2024

https://www.economia.df.gov.br/sag/
https://www.economia.df.gov.br/sag/
https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf
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     oriundos de emendas parlamentares;

Etapas procedentes de ano anterior, tratando-se das ações do tipo projeto que

no 6° bimestre tenham encerrado o exercício nos estágios “NO – Andamento

Normal”, “PA – Paralisada” ou “AT – Atrasada” e, deste modo, ensejam

continuidade no presente exercício. 

A partir do 2º bimestre, entretanto, é obrigatório que todos os demais programas

de trabalho institucionais contidos da Lei Orçamentária Anual,

independentemente da ocorrência de empenho, além de emendas parlamentares

que tiverem empenho, tenham ao menos uma etapa correspondente cadastrada.

Deste modo, a análise e a compreensão das informações gerenciais apresentadas a

seguir deve ser realizada à luz desse contexto.

A seguir, são apresentadas informações gerenciais extraídas do SAG e as

realizações em destaque no 5º bimestre de 2025, enviadas pelas respectivas

unidades orçamentárias.

GDF conclui renovação asfáltica de trecho da DF-001 entre a Torre de TV Digital e o Itapoã Parque..

Agência Brasília (16/10/2025).
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estágio das etapas

ANÁLISE

EXPLORATÓRIA DOS

DADOS DO SAG 

5º BIMESTRE DE 2025

Até o 5º bimestre de 2025, foram

cadastradas 3.248 etapas pelas

unidades orçamentárias. Cada etapa é

classificada sob um estágio no SAG,

que evidencia a compatibilidade entre

a execução física e o cronograma

previsto.

A maioria das etapas foi classificada

sob o estágio “Andamento Normal”

(65,98%), ou seja, aquelas com

execução física compatível com o

cronograma previsto.  

Em seguida, encontram-se as etapas

no estágio “Não Iniciada” (19,06%),

sendo aquelas que não apresentam

execução física e que têm o prazo

previsto de início expirado.
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Além disso, 9,7% se caracterizam por serem aquelas que não apresentaram

execução física até o bimestre, mas que possuem previsão de início para bimestres

subsequentes, ou seja, que ainda respeitam o prazo estipulado, sendo classificadas

sob o estágio “A Ser Iniciada”.

Por fim, os estágios “Concluída” (4,19%), “Paralisada” (0,58%), “Anulada” (0,28%) e

“Atrasada” (0,22%) representaram, em conjunto, menos de 5,27% das ocorrências.

No 5º bimestre, percebe-se a redução das etapas no estágio “A Ser Iniciada” e o

aumento das etapas em “Não Iniciada” em relação ao 4° bimestre, indicando que

parte do que foi planejado pelas Unidades Orçamentárias nos bimestres anteriores

estão em desacordo com o cronograma previsto.

Conforme as instruções do SAG, são considerados regulares os estágios “A Ser

Iniciada”; “Andamento Normal”; e “Concluída”.

Por outro lado, quando há descompasso entre execução física e cronograma

previsto, a etapa é classificada sob um dos seguintes estágios: “Não Iniciada”,

“Paralisada”, “Atrasada” ou “Anulada”. Nessa condição, há o enquadramento como

Desvio, sendo necessário que a unidade orçamentária informe a Causa, Natureza,

Origem e o Detalhamento, visando esclarecer as razões para esta incompatibilidade

entre o planejado e o executado.



Depreende-se do gráfico que 20,14% das etapas encerraram o 5º bimestre em

desvio (654 etapas), ao passo que 79,86% foram classificadas sob estágios regulares

(2.594 etapas).

Ao colacionar os cinco bimestres do exercício, verifica-se aumento das etapas em

desvio e redução das etapas regulares, o que pode ser explicado pelo aumento das

etapas no estágio “Não Iniciada” e consequente redução do estágio “A Ser

Iniciada”, como já explicitado anteriormente.

As etapas regulares reduziram de 95,64% no primeiro bimestre para 79,86% das

etapas cadastradas no quinto bimestre. Já as etapas em desvio cresceram de 4,36%

no primeiro bimestre para 20,14% no quinto.

09



Para melhor compreensão quanto ao desvio, segue análise de suas classificações

quanto à natureza e à causa.

No que se refere à Natureza, a Administrativa foi a mais representativa, com 60,12%

dos casos. Destacaram-se ainda as naturezas Orçamentária (18,56%) e Técnica

(13,04%).

Além disso, as naturezas Jurídica, Política, Financeira e Fenômenos Naturais

alcançaram percentual inferior a 8,28% do total, em conjunto.

10

É possível constatar que a ordem das grandezas não se alterou significativamente

quando comparadas ao bimestre anterior.



Já categorizando as etapas em desvios segmentados pelas Causas, as ocorrências

permanecem concentradas na causa OCD – Outras causas de desvio (45,4%),

seguida ordenadamente pelas APU – Alteração na programação da unidade

executiva (13,5%), ICO – Insuficiência de créditos orçamentários (12,88%), IRF –

Insuficiência de recursos financeiros (5,67%), IPT – Indefinição / reavaliação de

projeto técnico (5,67%); e PD - Pendência de decisão (3,22%).

Todas as outras causas de desvio representaram, em conjunto, cerca de 13,66% das

justificações apresentadas.

A Causa IRM – Insuficiência de Recursos Materiais foi a única não registrada em

nenhum momento dos cinco bimestres.

11

De modo distinto em relação à natureza, a evolução da causa do desvio apresentou

maior variação em relação aos bimestres anteriores. Constatou-se, diferentemente

do observado no quarto bimestre, a redução das causas Insuficiência de Créditos

Orçamentários (ICO) e Alteração na Programação da Unidade executiva (APU),

representando 26,38% das causas de desvio do quinto bimestre, em conjunto.

Por outro lado, a causa Outras Causas de Desvio (OCD) cresceu e a Necessidade

de Ação de Outros Órgãos (NOO) apresentou queda. Agora, somadas, as duas

representam 48,01% das causas de desvio do quinto bimestre, enquanto que no

quarto, no terceiro, no segundo e no primeiro atingiram 47,31%, 55,74%, 60,66% e

64,36% das causas de desvio, respectivamente.



A causa Alteração na Programação da Unidade Executiva (APU), que apresentou

aumento considerável do primeiro para o segundo bimestre (de 1,15% para 12,79%),

permaneceu relativamente inalterada no terceiro bimestre (12%), tornou a

apresentar incremento (16,35%) no quarto bimestre e, no quinto bimestre, voltou a

diminuir (13,50%). Notou-se, ainda, uma diminuição contínua na causa Morosidade

em Procedimentos Administrativos (MPA). 

Além disso, a causa Outras Causas de Desvio (OCD), que vinha diminuindo

bimestre a bimestre, voltou a sofrer um pequeno acréscimo no quinto bimestre

(45,40%) em relação ao quarto (43,85%). Contudo, considerando a baixa diferença

entre os dois últimos bimestres, ainda se pode considerar que as Unidades

Orçamentárias estejam detalhando melhor os desvios dentre o rol de opções já

disponibilizadas no Manual de cadastramento e acompanhamento de etapas no

Sistema de Acompanhamento Governamental (SAG).

12
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classificação quanto à esfera Orçamentária

   Parágrafo 4º do artigo 149 da Lei Orgânica do Distrito Federal4

³ Estatais independentes não possuem as fases da execução orçamentária do empenho e da liquidação, apenas a execução (similar ao
estágio liquidação). Portanto, foram considerados como empenho e liquidação os valores de execução no orçamento de investimento e
nos dispêndios estatais. 

Destaca-se que os valores apresentados referem-se aos programas de trabalho

cadastrados no SAG. Assim, os recursos evidenciados são de etapas cadastradas no

SAG, ligeiramente menor que aqueles constantes no controle da execução

orçamentária (RREO), devido à faculdade de cadastramento de etapas nos casos de

programas de trabalho relativos a emendas parlamentares sem empenho,

conforme Manual. 

Os Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social (OFSS) compreendem as dotações

referentes à Administração Direta e Indireta, ao passo que as Estatais

Independentes³ possuem parte de seus recursos contidos no Orçamento de

Investimentos  (OI), além de outra parte no denominado Dispêndios das Estatais

Independentes.

Ressalta-se que os recursos do Fundo Constitucional do Distrito Federal (FCDF) não

são acompanhados no SAG, visto que não constam da Lei Orçamentária Anual -

LOA.

4

https://www.economia.df.gov.br/relatorios-da-lrf-2
https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf
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  Parágrafo 5º do artigo 3º da Lei 7.378/20235

classificação quanto aos eixos temáticos do ppa
Agrupando as etapas cadastradas dos programas de trabalho relacionados aos 8

eixos temáticos do Plano Plurianual de 2024-2027 e Programa de Operações

Especiais (que não contribuem para a manutenção, a expansão ou o

aperfeiçoamento das ações de governo ), é possível constatar a composição das

etapas do SAG por tipo de estágio para cada eixo, conforme demonstrado a seguir.

5
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Estratificando a execução orçamentária pelos eixos temáticos, é possível notar que

para o Eixo Educação, que possui R$ 8,37 bilhões de dotação autorizada, foram

liquidados até o final do 5º bimestre mais de R$ 7,03 bilhões. Por sua vez, no Eixo

Desenvolvimento Territorial, com dotação autorizada de R$ 12,9 bilhões, foram

liquidados R$ 8,04 bilhões para alcançar as metas propostas nas etapas cadastradas

no SAG.

Ademais, mesmo não sendo eixo temático, as Operações Especiais são aquelas

com a maior parte dos recursos dotados (R$ 16,87 bilhões) e liquidados (R$ 12,97

bilhões). Na prática é possível exemplificar a aplicação desses recursos para o

cumprimento de sentenças judiciais, amortização da dívida pública, encargos

financeiros.

Segue a execução orçamentária pelos oito Eixos Temáticos do Plano Plurianual de

2024-2027 e pelo Programa de Operações Especiais de todas as unidades

orçamentárias do Distrito Federal até o final do 5º bimestre, considerando os

Orçamentos Fiscal e de Seguridade Social, além dos Orçamentos de Investimentos

e Dispêndios das Estatais Independentes.
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Ruas da Chácara 203 do Sol Nascente recebem pavimentação e rede de drenagem. Agência Brasília (04/10/2025).



a c o m p a n h a m e n t o  
d a s  M E T A S  E
P R I O R I D A D E S
D A  L D O  

etapas, 67,01% estavam classificadas

sob o estágio “Andamento Normal”;
cerca de 16,49% das etapas estavam

sob “Concluída”; e 3,09% sob o estágio

“A Ser Iniciada”.

As etapas em desvio totalizaram cerca

de 13,4%, com a seguinte composição:

“Paralisada” (7,22%); “Não Iniciada”

(3,09%); “Atrasada” (2,06%); e

“Anulada” (1,03%).

17

Foram definidos 57 Programas

de Trabalho, devido ao seu

impacto, como metas e

prioridades da administração

distrital para o exercício de

2025, conforme Anexo I da

LDO, e estes foram

desmembrados em 97 etapas

cadastradas no SAG.

No 5º bimestre, dentre essas 

6
    Anexo de Metas e Prioridades da LDO, publicado no Anexo I da Lei 7.549/2024, alterado pelo Anexo Único da Lei n° 7.571/2024

6
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GDF usa tecnologia de ponta para desobstruir bocas de lobo. Agência Brasília (24/10/2025).

Em relação à execução orçamentária dessas etapas, até o 5º bimestre, foram

empenhados R$ 4,9 bilhões e liquidados R$ 4,5 bilhões nestes programas de

trabalho definidos como prioritários pelo poder público distrital.



a c o m p a n h a m e n t o  
d a s  a ç õ e s  d e
c o n s e r v a ç ã o  d o
p a t r i m ô n i o

mento destas ações para a

conservação do patrimônio público

distrital.

No 5º bimestre, estavam cadastradas

206 etapas referentes a 182 Programas

de Trabalho relacionados à

Conservação do Patrimônio Público.

Destas, 62,62% encontram-se em

“Andamento Normal”; 26,21% como

“Não Iniciada”; 9,71% sob o estágio  “A
Ser Iniciada”; 0,97% como “Concluída”;

e 0,49% sob o estágio “Anulada”.

19

Conforme apresentado na

seção 3 Manual, o Orçamento

Público Distrital apresenta de

forma segregada os dispêndios

com a Conservação do

Patrimônio Público Imobiliário.

A partir do rol de 14 ações

orçamentárias estabelecidas, é

possível estratificar os dados

do SAG quanto ao acompanha

https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf


Analisando a execução orçamentária dessas etapas, até o final do 5º bimestre,

foram empenhados R$ 1,46 bilhão e liquidados R$ 1,26 bilhão nos programas de

trabalhos para Conservação do Patrimônio Público Imobiliário do Distrito Federal.

20

 Riacho Fundo recebe serviços de manutenção em parquinhos, calçadas e praças. Agência Brasília (10/10/2025).
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enquadradas como: “Não Iniciada”

(23,75%); “Paralisada” (3,26%);

“Atrasada” (0,96%); e “Anulada”

(0,38%).

Das 522 etapas, 371 foram localizadas

em mais de uma Região

Administrativa (RA), como em todo

Distrito Federal ou macrorregiões,

consoante consta do Manual (Tabela 6

– Novas Regionalizações).

Até o 5º bimestre, foram

cadastradas no SAG 522 etapas

relacionadas a Obras. Quanto

aos estágios, 38,7% se

encontram sob “Andamento
Normal”; 16,67% foram

enquadradas como

“Concluída”; 16,28% como “A
Ser Iniciada”; e 28,35%

encontram-se em desvio, sendo

21
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Das 151 restantes, as que mais tiveram obras cadastradas no SAG foram as Regiões

Administrativas: Plano Piloto (RA I), com 21 etapas; Santa Maria (RA XIII), com 13

etapas; e Sobradinho II (RA XXVI), com 10 etapas.

Para facilitar a compreensão, segue mapa da distribuição geográfica das Regiões

Administrativas, bem como do quantitativo das etapas relativas a obras.



As principais unidades orçamentárias que cadastraram etapas relativas a obras no

5º bimestre estão discriminadas a seguir:

  1)   Secretaria de Estado de Educação do Distrito Federal: 64 etapas; 

  2)   Secretaria de Estado de Obras e Infraestrutura do Distrito Federal: 59 etapas;

  3)   Departamento de Estradas de Rodagem: 55 etapas; 

  4)   Companhia Urbanizadora da Nova Capital: 32 etapas; e

  5)   Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal: 31 etapas.

23

GDF inicia reforma na Ceasa. Agência Brasília (09/09/2025). 

A seguir, constam os tipos de obras das etapas, conforme classificação constante no

Manual (Tabela 1 – Código de Obras).

https://www.economia.df.gov.br/documents/d/seec/guia-monitoramento-acao-orcamentaria-2025-pdf
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d e s t a q u e  

A seguir, apresentamos as realizações de destaque dentre as etapas cadastradas no

Sistema de Acompanhamento Governamental – SAG no 5º bimestre de 2025, conforme

apontamentos das unidades orçamentárias do Complexo Administrativo do Distrito

Federal.

24

Obras na Epig têm plantio de mais de 12,5 mil árvores como compensação ambiental. Agência Brasília (10/10/2025). 



A Universidade do Distrito Federal Professor Jorge Amaury Maia Nunes (UnDF) lançou o

Edital n.° 12, de 04 de setembro de 2025, que disciplinou a escolha dos representantes

titulares e suplentes dos segmentos docente, discente e técnico-administrativo para

compor os órgãos colegiados institucionais da UnDF - CONSUNI, CONSEPE e

CADFUNDF.

As inscrições das candidaturas para os três colegiados ocorreram de 16 a 19 de setembro

de 2025, com divulgação do resultado final das eleições em 14 de outubro de 2025.

O processo eleitoral para seleção dos representantes da comunidade acadêmica foi

conduzido pela Comissão Eleitoral Provisória da UnDF (CEPUnDF), nos termos da

Resolução n.° 45, de 18 de agosto de 2025.

A participação democrática na gestão acadêmica e administrativa da Universidade é

uma previsão legal da Lei Complementar nº 987/2021 (que criou a Universidade),

Resolução nº 03/2022 (Estatuto da UnDF), bem como na Lei nº 9.394/1996 (LDB), em seu

Art. 56, parágrafo único, a Lei nº 4.751/2012, que dispõe sobre o Sistema de Ensino e a

Gestão Democrática do Ensino Público do Distrito Federal, e o Decreto nº 42.987/2022,

que trata da criação do Fundo da Universidade do Distrito Federal – FunDF e seu

Conselho Administrativo.

18.203

Lançado edital para eleição dos conselhos: CONSUNI, CONSEPE e CADFUNDF

25

Imagem enviada pela UnDF. 

https://www.sinj.df.gov.br/sinj/Norma/d63441567ac346e3bb12c2ac68f43b7b/Lei_Complementar_987_26_07_2021.html
https://universidade.df.gov.br/documents/d/undf/estatutorevisadoversaoatual
https://www.universidade.df.gov.br/nomeados-membros-do-conselho-administrativo-do-fundo-undf/
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A UnDF lançou edital de seleção para o curso de Mestrado Acadêmico em Ciências da

Saúde, no âmbito do Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Ciências da Saúde

realizado pela Escola Superior de Ciências da Saúde - ESCS. Foram disponibilizadas 22

vagas, distribuídas em duas áreas de concentração: Atenção à Saúde; e Política, Gestão e

Educação em Saúde.

As inscrições ocorreram de 1° a 6 de outubro, com divulgação do resultado final em 5 de

novembro e início das aulas em 11 de novembro, no Campus ESCS Asa Norte.

“Além de ampliar as oportunidades de formação de mestres, representa um marco

relevante na consolidação do processo de integração da ESCS à UnDF. O zelo com que

o processo seletivo vem sendo conduzido reflete a preocupação com a melhoria da

qualidade do programa, que se destaca por sua extrema importância acadêmica e

social”, destacou a PróReitoria de Pesquisa e Pós-Graduação.

A UnDF lançou edital de seleção para mestrado em ciências da saúde

26

18.203

Imagem enviada pela UnDF. 



A Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS) inaugurou, em 18 de setembro, o

Laboratório de Simulação Realística (LSR), reformado e equipado com recursos da

Fepecs e da UnDF. O espaço conta com cinco ambientes: 2 salas de debriefing, uma sala

de comando e duas salas de procedimento, além dos quatro modelos anatômicos de

alta fidelidade – paciente adulto, gestante, criança e bebê.

Durante a cerimônia, autoridades destacaram o trabalho conjunto entre instituições e o

impacto do laboratório na qualificação do ensino. A reitoria pro tempore da UnDF,

ressaltou que a iniciativa é fruto de anos de dedicação e parcerias. A diretoria-executiva

da Fepecs lembrou o longo caminho até a realização do projeto. Já a ESCS enfatizou a

trajetória de excelência da escola e o caráter inovador de sua metodologia.

A Secretaria de Saúde apontou o laboratório como ferramenta essencial para reduzir

intercorrências na prática clínica. O GDF destacou a centralidade da educação na

transformação social e abriu espaço para manifestações de estudantes, que ressaltaram

a importância da estrutura para a formação acadêmica.

Após o descerramento da placa, autoridades realizaram visita guiada ao laboratório,

conheceram os simuladores e modelos anatômicos e reforçaram os agradecimentos e

congratulações pelo avanço na formação de profissionais de saúde no Distrito Federal.
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18.203

Laboratório de simulação realística é inaugurado com a presença de
autoridades do GDF
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20.201

Contrato 14/2025

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

Objeto: implantação da rede de distribuição subterrânea de energia elétrica,

englobando rede primária (13,8kV) para as quadras SQNW 100 e 300 da Segunda Etapa

do Setor de Habitações Coletivas Noroeste, Plano Piloto / RA-I - Distrito Federal.

Imagens enviadas pela empresa. 

Contrato 57/2025
Objeto: execução das obras de implantação da Praça da QE 56, adjacente a Quadra QE,

Conjunto H, no Setor Residencial Indústria e Abastecimento II, na Região Administrativa

do Guará/DF, contemplando soluções para acessibilidade, áreas de estar (calçamento,

pergolado, horta, academia ao ar livre), parquinho infantil, quadra de areia, parcão (área

com equipamentos caninos) e paisagístico (gramado, arborização).
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20.201

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

Imagens enviadas pela empresa. 

Contrato 54/2025
Objeto: execução das obras de implantação da Praça da QE 52, limítrofe com a Rua

Vicente Pires, no Setor Residencial Indústria e Abastecimento II, na Região

Administrativa do Guará/DF, contemplando soluções para: acessibilidade; áreas de estar

(calçamento, mobiliários urbanos); centro de calistenia; quadra poliesportiva;

paisagístico (gramado, arborização).

Contrato 49/2025
Objeto: execução das obras de implantação da Praça da Comercial da QE 50, Guará/DF,

contemplando soluções para estacionamento, acessibilidade, áreas de estar

(calçamento, parquinho infantil, pergolado, horta, academia ao ar livre) e paisagístico

(gramado, arborização).
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20.201

COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASÍLIA

Imagens enviadas pela empresa. 

Contrato 25/2025
Objeto: execução de obras de infraestrutura – drenagem pluvial, pavimentação asfáltica

flexível, sinalização vertical e horizontal, calçamento e meios-fios para os lotes E, H, I, J,

K, L e M da QI 06 (atual QI 21) do Setor de Habitações Individuais Sul – SHI/SUL,

localizados na Região Administrativa do Lago Sul – RA XVI.
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INSTITUTO DO MEIO AMBIENTE E DOS

RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO

FEDERAL –  IBRAM

BRASÍLIA AMBIENTAL

21.208

Brasília ambiental promove 3º workshop de licenciamento ambiental
2025
O Instituto Brasília Ambiental, em parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e

Pequenas Empresas (SEBRAE – DF), realizou a terceira edição do Workshop de

Licenciamento Ambiental 2025, com a finalidade de reunir a autarquia governamental

com empreendedores e consultores para um momento de diálogo, assistência e

esclarecimentos sobre o licenciamento ambiental.

Na abertura do evento, a superintendência de licenciamento destacou a relevância do

tema. “O licenciamento ambiental é uma ferramenta importante para a

sustentabilidade ambiental e para os negócios do Distrito Federal. E nosso papel é

apoiar tanto o governo, no atendimento da legislação, quanto o setor produtivo e a

sociedade civil organizada, na prestação de serviço de forma mais célere.”

Também estiveram presentes a Junta Comercial, Industrial e Serviços do Distrito Federal

(Jucis – DF); a equipe técnica do SEBRAE/DF; e o Conselho Regional de Contabilidade do

Distrito Federal (CRC/DF), em que foi salientada a oportunidade promovida por esse

espaço de cooperação para os empreendedores conhecerem mais sobre o regramento

do licenciamento ambiental e para a melhoria do cenário de negócios.

O 3º Workshop teve entre os principais objetivos abordar, de um modo geral, o que é

licenciamento ambiental, os tipos de autorizações que podem ser concedidas pelo

Brasília Ambiental e apresentar as principais novidades acerca da recente Instrução

Normativa nº 11/2025, que estabelece o fluxo do processo de licenciamento e

autorização ambiental, no âmbito da autarquia.

Ainda nos tópicos do encontro, foi apresentado um passo a passo de como os

interessados devem proceder na plataforma de peticionamento eletrônico Harpia, para

realizar e acompanhar os processos administrativos de forma remota.

O GDF destacou a importância do evento: “O Workshop é uma forma do órgão

ambiental evoluir e otimizar o processo de licenciamento ambiental, trazendo

padronização e agilidade no atendimento a esse setor da sociedade que faz o DF

prosperar e se desenvolver.” 
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RECURSOS HÍDRICOS DO DISTRITO

FEDERAL –  IBRAM

BRASÍLIA AMBIENTAL

21.208

Brasília Ambiental apresenta painel de licenciamento em Congresso
Brasileiro de Impacto
O Instituto Brasília Ambiental apresentou o Painel de Licenciamento Ambiental do

Distrito Federal. A apresentação ocorreu dentro do 7º Congresso Brasileiro de Avaliação

de Impacto (CBAI), sediado no Distrito Federal, na Universidade de Brasília - UnB. Esse

evento teve por objetivo discutir sobre o licenciamento e a avaliação de impacto

ambiental no Brasil.

O Brasília Ambiental participou do evento na sessão temática que tratou sobre inovação

digital, ciência de dados, inteligência artificial e avaliação de impacto ambiental, com o

trabalho sobre o controle e o monitoramento de atividades potencialmente poluidoras,

desenvolvido por meio do painel de licenciamento.

No painel, é possível consultar informações sobre os processos de licenciamento

ambiental no território do DF. Durante a apresentação, os congressistas puderam

aprender sobre a ferramenta, que surgiu para sistematizar o registro de informações, por

meio de banco de dados geoespacializados, e a promoção da transparência ativa,

mediante acesso público às informações ambientais do DF, além de aprimorar as

rotinas operacionais do setor.

No decorrer da exposição, foi apresentado um panorama geral do painel, implantado

em 2024, incluindo a metodologia do trabalho desenvolvido aos dados cadastrados e as

suas funcionalidades. “Por meio do painel, alcançamos benefícios tanto relacionados à

gestão interna quanto à transparência pública. Entre eles, fluxos mais eficientes de

processos, com a diminuição de prazos de resposta e o fortalecimento do controle

social e o estabelecimento de um canal permanente de comunicação com a

sociedade”, destacou o instituto.
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FEDERAL –  IBRAM
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21.208

Brasília Ambiental apresenta painel de licenciamento em Congresso
Brasileiro de Impacto
O Ibram reforçou as contribuições advindas do Painel de Licenciamento Ambiental do

Distrito Federal: “é uma ferramenta indispensável para a gestão ambiental, sendo

precursora de melhorias futuras no licenciamento e, ainda, cumpre com o papel de

fortalecer a transparência pública e aperfeiçoar o controle ambiental no DF”. 

A apresentação foi finalizada demonstrando aos participantes as perspectivas futuras do

painel ambiental, entre elas a expansão das funcionalidades, a possível integração com

outros sistemas governamentais e o desenvolvimento de um portal distrital de

licenciamento ambiental.

Outros trabalhos de licenciamento do Instituto Brasília Ambiental foram expostos no 7º

Congresso Brasileiro de Avaliação de Impacto (CBAI): os pôsteres “Avanços e

perspectivas de normativa técnica de estudos de fauna no Distrito Federal” e

“Ferramentas tecnológicas na Gestão de Postos de Combustíveis do Distrito Federal”,

bem como a palestra “Análise da Efetividade do licenciamento ambiental de

loteamentos informais no DF”. 



A intervenção consiste da demolição de calçadas existentes; demolição de elementos

de concreto; demolição de asfalto; implantação de calçadas em concreto e em placas

de concreto tipo fulget; execução de estruturas em concreto; limpeza e remanejamento

de boca de lobo; recuperação de pavimento asfáltico; implantação de mobiliário

urbano; implantação de paisagismo. A requalificação do Setor está inserida no contexto

da estratégia de revitalização de Conjuntos Urbanos, contidas no PDOT.
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Imagens enviadas pelo órgão. 

Requalificação do Setor Comercial Sul – Quadra 06

22.101 

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL

SODF

Execução de calçadas e assentamento de piso tátil Execução de calçadas e assentamento de piso tátil e de meios-fios

Execução de calçadas e assentamento de piso tátil e de meios-fios Execução de calçadas e assentamento de piso tátil e de meios-fios



A requalificação do setor compreende a execução de obras de drenagem pluvial na Via

SOF 01 e nas áreas internas do SOF Sul; a escavação, o paisagismo e o cercamento das

Lagoas de Detenção; a pavimentação asfáltica, incluindo restauração e implantação de

novo pavimento; execução de pavimento novo, sinalização viária nas vias internas do

SOF Sul e na Via IA SP1, além da execução de estacionamentos e calçadas nas área

internas do SOF Sul.
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Imagens enviadas pelo órgão. 

Requalificação Urbana, incluindo execução de obras de drenagem
pluvial, lagoa de detenção, pavimentação, sinalização, paisagismo,
implantação de mobiliário urbano, calçadas e estacionamentos públicos
do Setor de Oficina Sul - SOF SUL

22.101 

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL

SODF

Pavimentação asfáltica e em blocos intertravados Pavimentação asfáltica e assentamento de meios-fios

Execução de calçadas Execução de calçadas, pavimentação asfáltica e assentamento de meios-fios



As obras de requalificação compreendem os serviços de demolições de calçadas e de

outros elementos em concreto, remoção de lixeiras, remoção de raízes, limpeza de

camada vegetal, execução de estruturas em concreto, assentamento de meios-fios,

execução de piso em concreto, execução de pavimento em bloco de concreto

intertravado, implantação de piso tátil, instalação de mobiliário urbano, plantio de

grama, execução de drenagem.
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Imagens enviadas pelo órgão. 

Requalificação da Avenida W3 Norte - Setor Comercial Residencial Norte
Quadras 713 a 716 - Asa Norte

22.101 

SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E

INFRAESTRUTURA DO DISTRITO FEDERAL

SODF

Execução de calçadas e assentamento de meios-fios
Pavimentação asfáltica, execução de calçadas e 

assentamento de meios-fios

Pavimentação em blocos intertravados, assentamento de

meios-fios e execução de calçadas
Execução de calçadas e assentamento de meios-fios



A ESCS, instituição pública vinculada à FEPECS/SES-DF e integrada à UnDF, oferece

cursos de graduação em Medicina e Enfermagem pautados em metodologias

inovadoras que valorizam a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão. Seu

compromisso institucional é formar profissionais críticos, éticos e socialmente

responsáveis, comprometidos com a transformação social e com a defesa do SUS.

Constam matriculados 481 estudantes no Curso de Medicina e 248 no Curso de

Enfermagem.
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23.203

Desenvolver as Atividades e Cursos de Graduação da ESCS

Principais realizações da Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS):

A Bolsa Permanência, regulamentada no âmbito da ESCS pela Instrução nº 04/2018,

constitui instrumento essencial para assegurar a continuidade e a conclusão da

formação acadêmica dos estudantes beneficiados pela Lei nº 3.361/2004, que reserva

vagas para alunos oriundos de escolas públicas do Distrito Federal. Trata-se de política

estratégica para a promoção da equidade educacional, garantindo condições materiais

mínimas para que esses estudantes possam se dedicar integralmente ao curso, reduzir

vulnerabilidades socioeconômicas e concluir a graduação com qualidade. São

beneficiados por esse auxílio 133 estudantes.

Conceder Bolsas de Auxílio Financeiro: permanência para alunos de
graduação da ESCS



A atividade de monitoria, regulamentada pela Resolução nº 44/2010-ESCS/CEPE, é um

importante instrumento pedagógico que fortalece o processo de ensino-aprendizagem

na ESCS. Sob orientação docente, os estudantes-monitores desenvolvem competências

acadêmicas, apoiam seus colegas e ampliam sua formação técnico-científica.

Mensalmente, são concedidas 40 (quarenta) bolsas, distribuídas igualmente entre os

cursos de Medicina e Enfermagem.

38

23.203

Conceder bolsas para estudantes de graduação da ESCS em atividade de
monitoria

Principais realizações da Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS):

Imagens enviadas pela ESCS à Fepecs. 



Troca de piso, substituição do forro de PVC por forro de gesso, pintura, revitalização de

toda parte elétrica e hidráulica, substituição de lavatórios por bancadas em granito.
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23.203

Revitalização dos Espaços Administrativos da Escola Superior de
Ciências da Saúde (ESCS) – Asa Norte

Principais realizações da Unidade de Administração Geral da Fundação de Pesquisa:

Imagens enviadas pela fundação. 

Antes:

Depois



Troca de piso, pintura, revitalização de toda parte elétrica e hidráulica, substituição de

janelas antigas por blindex.
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23.203

Revitalização dos espaços da Coordenação do Curso de Enfermagem (CCE)
da ESCS - Samambaia

Principais realizações da Unidade de Administração Geral da Fundação de Pesquisa:

Imagens enviadas pela fundação. 

Antes:

Depois



Participação de estudantes da Escola Superior de Ciências da Saúde (ESCS) no 22º

Congresso de Iniciação Científica do Distrito Federal, realizado no campus Darcy Ribeiro

da Universidade de Brasília (UnB), em integração com o 30º Congresso de Iniciação

Científica da UnB. O Programa de Iniciação Científica é realizado em conjunto pela

Escola de Saúde Pública do Distrito Federal (ESPDF) e pela Escola Superior de Ciências

da Saúde (ESCS). Os registros mostram a apresentação de trabalhos em formato de

pôsteres, abordando diversos temas na área da saúde, avaliados por banca composta

por profissionais de diferentes instituições. Há o envolvimento acadêmico dos

estudantes e a oportunidade de ampliar conhecimentos e fortalecer vínculos científicos.
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23.203

Programa de Iniciação Científica (PIC)

Principais realizações da Escola de Saúde Pública do Distrito Federal (ESPDF):

Imagens enviadas pela fundação. 



Realizada a capacitação de preceptores vinculados ao Programa de Ensino Técnico

Associado às Residências em Saúde (PROTEC), em conformidade com as Portarias

SES/DF nº 126/2025 e nº 127/2025. A ação contribui diretamente para a melhoria da

qualidade formativa dos cursos técnicos da ESP/DF, fortalecendo a integração ensino–

serviço e aprimorando a supervisão nos ambientes assistenciais.
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Capacitação de Preceptores – PROTEC

Principais realizações da Escola de Saúde Pública do Distrito Federal (ESPDF):

Imagens enviadas pela fundação. 



Lançados o Edital da Residência Médica com 574 vagas, Edital da Residência em Área

Profissional de Saúde com 482 vagas, Edital de Pós-Graduação Lato Sensu e Extensão

com 306 vagas, além da contribuição na abertura dos Cursos Técnicos com oferta de

280 vagas por meio do PROTEC.
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23.203

Atividades de Residência, Pós-Graduação Lato Sensu e Extensão e Cursos
Técnicos

Principais realizações da Escola de Saúde Pública do Distrito Federal (ESPDF):

Imagens enviadas pela fundação. 



No dia 23 de outubro, foi inaugurado o Centro de Referência em Atendimento a

Hipertensão e Diabetes (CRAHD) na Região de Saúde Oeste, que abrange Ceilândia,

Brazlândia, Pôr do Sol e Sol Nascente. O novo espaço oferece atendimento integral e

multidisciplinar para pacientes de alto risco de diabetes e hipertensão, reunindo em um

só local médicos de diferentes especialidades, além de nutricionistas, psicólogo,

assistente social, farmacêutico, fisioterapeuta e enfermeiro. Os atendimentos são

destinados a usuários encaminhados pelas unidades básicas de saúde da região.

Para sua implantação, o ambiente passou por readequações estruturais e organização

das equipes, garantindo a disponibilidade dos profissionais necessários. O novo centro

busca facilitar o acesso ao cuidado, ao concentrar todos os atendimentos em um único

espaço, permitindo que o paciente receba orientações completas – incluindo prescrição

de medicamentos e acompanhamento por diferentes profissionais – sem necessidade

de deslocamentos adicionais.

A entrega integra a estratégia de planificação da rede de atenção à saúde, que já

apresentou resultados positivos em outras regiões por meio de centros especializados

voltados às mesmas condições. Essa iniciativa fortalece a integração entre a Atenção

Primária e a Atenção Especializada, contribuindo para o acolhimento e o cuidado

humanizado dos pacientes.

Centro de Referência em Hipertensão e Diabetes é inaugurado em
Ceilândia. Ambulatório irá atender pacientes de alto risco com diabetes
ou hipertensão e vai oferecer atendimento integral em diversas
especialidades
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23.901  

FUNDO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL

FS-DF

Imagem enviada pelo fundo - Agência Saúde DF. 



Foi inaugurada, no dia 31 de outubro, a Central de Exames Especializados no Núcleo de

Patologia Clínica do Hospital Regional de Taguatinga. A nova estrutura representa um

avanço na modernização e na ampliação da capacidade diagnóstica da Rede de

Laboratórios da Secretaria de Saúde do Distrito Federal. O espaço passa a realizar

exames de média e alta complexidade, como eletroforese de hemoglobina e de

proteínas, além do painel de autoimunidade, que inclui testes FAN, Anti-dsDNA, Anti-

SS-A, Anti-SS-B, Anti-RNP. ANti-Sm, Anti-Scl-70 e Anti-Jo-1.

A central receberá amostras de todas as regiões de saúde, concentrando os exames

especializados da rede em um único local. Está prevista ainda a ampliação progressiva

da carteira de exames, incluindo marcadores relacionados a trombose e trombofilia,

imunofixação sérica e urinária e cadeias leves livres.

O espaço foi entregue com equipamentos modernos e capacidade para realizar mais de

3 mil exames em um plantão de 12 horas. Alcançando cerca de 68,4 mil análises

mensais, fortalecendo o diagnóstico e a assistência prestada aos usuários do SUS

Central de Exames Especializados é inaugurada no Hospital Regional de
Taguatinga. Unidade vai concentrar testes complexos da Secretaria de
Saúde e ampliar a capacidade diagnóstica da rede, analisando mais de 68
mil amostras por mês
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FUNDO DE SAÚDE DO DISTRITO FEDERAL

FS-DF

Imagem enviada pelo fundo - Agência Saúde DF. 



Instituído originalmente em maio de 2019, o Projeto Banco de Talentos foi

regulamentado pela Portaria n.º 305, de 29 de março de 2022, publicada no Diário

Oficial do Distrito Federal n.º 62, em 31 de março de 2022. Criado no âmbito da Sejus/DF,

o Projeto visa fomentar o empreendedorismo e promover o empoderamento

econômico de mulheres em situação de violência, atendidas pelo então Programa Pró-

Vítima (atualmente Programa Direito Delas), além de mulheres migrantes. As ações

incluem a realização da Feira de Talentos, oferta de assessoria para inserção no mercado

de trabalho, promoção de cursos de formação e capacitação e oficinas de geração de

renda.

Em maio de 2024, o Projeto foi reformulado com a publicação da Portaria n.º 496, de 14

de maio de 2024, no DODF n.º 95, de 20 de maio de 2024, revogando a normativa

anterior e instituindo uma nova versão do Projeto Banco de Talentos. A iniciativa passou

a ter como foco o apoio ao empreendedorismo e ao fortalecimento econômico de

mulheres em situação de vulnerabilidade social e violência, conforme o artigo 2º da

referida Portaria. As ações contemplam a realização da Feira de Talentos, oferta de

mentorias, organização de oficinas e cursos de qualificação profissional, estratégias de

empregabilidade, geração de renda e vendas.

Projeto Banco de Talentos
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44.101  

SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E

CIDADANIA DO DISTRITO FEDERAL

SEJUS/DF

Imagens enviadas pelo órgão.



A atividade “Conversa com Eles” teve início em 2024, no âmbito da parceria entre a

SejusDF, o Sindicato da Indústria da Construção Civil do Distrito Federal (Sinduscon-DF)

e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – Departamento Regional do Distrito

Federal (Senai-DF).

De fevereiro até outubro de 2025, a ação expandiu-se para além dos canteiros de obras,

alcançando também outros ambientes com predominância de público masculino,

como órgãos públicos, empresas de coleta urbana e a Secretaria de Mobilidade Urbana

(Semob/DF).

A iniciativa tem como objetivo promover reflexão e diálogo com homens sobre o fim da

violência contra a mulher, fomentando o respeito, a corresponsabilidade e a cultura da

paz nos ambientes de convivência.

Conversa com eles
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SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E

CIDADANIA DO DISTRITO FEDERAL

SEJUS/DF

Imagens enviadas pelo órgão.



O Projeto “Rejunte é com Elas” trata-se de cursos de cunho técnico-profissional de

capacitação na área da construção civil, oferecidos pelo SENAI, para mulheres atendidas

nos Núcleos de Atendimento Direito Delas, objeto do protocolo de intenções

instrumento de parceria entre a Secretária de Estado de Justiça e Cidadania do Distrito

Federal (Sejus/DF), o Sindicato da Indústria da Construção Civil do Distrito Federal

(SINDUSCON-DF) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – Departamento

Regional do Distrito Federal (SENAI/DF), juntamente com palestras nos canteiros de

obras para trabalhadores e trabalhadoras da construção civil, ministradas pela

Subsecretaria de Apoio a Vítimas de Violência (Subav), por meio do Projeto Conversa

com Eles.

O Curso de Iniciação Profissional em Rejuntamento de Revestimentos e Limpeza Pós-

Obra ocorreu nos Núcleos Direito Delas de Planaltina e Itapoã para mulheres atendidas

pelo Programa e mulheres da comunidade, com carga horária de 40 horas, no período

de 25 de agosto a 1º de outubro de 2025.

Rejunte é com Elas
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44.101  

SECRETARIA DE ESTADO DE JUSTIÇA E

CIDADANIA DO DISTRITO FEDERAL

SEJUS/DF

Imagens enviadas pelo órgão.

Local: Itapoã.

Período: 25 de agosto a 18 de setembro de 2025 .

A aula de abertura contou com a apresentação da

Secretaria e representantes da Sinduscon e Senai.

Local: Planaltina.

Período: 27 de agosto a 1º de outubro de 2025 .

A aula de abertura contou com a apresentação da

Secretaria e representantes da Sinduscon e Senai.
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O SAG WEB - Sistema de Acompanhamento Governamental será aberto no dia 11 de

dezembro de 2025 e permanecerá disponível até o dia 12 de janeiro de 2026, para a

realização das atualizações pelas Unidades Orçamentárias referente ao 6º bimestre de

2025. Após análise de conformidade pela equipe técnica da SUPLAN, será publicado o

Relatório de Desempenho Físico-Financeiro do 6º Bimestre, até o dia 30 de janeiro de

2026.

Salientamos que, no site da Secretaria de Economia, estão disponíveis o Manual de

Orientações, o Relatório de Desempenho Físico-Financeiro (bimestral) e demais

documentos relativos ao SAG.


